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Õignos  Senhores  Deputados  á  dssemffleá  Legislativa" 

Provincial. 

K 

^E^mexôittidére^felíz^qiiàndo^tn^fSS^Bcbc^ 
»e  entre  vos  no  dia  da-T.®  Installaçaó  da  Ash 
semblea»  Legislativa  Provincial,  reunida  ena 
cumprimento  da  Lei  de  12  d\Agosto  de  1834> 
se  me  considerei-feliz,  digo^pofme  achar  entre 
vos,  ct>rao  Presidente  dà  Província,  naô  tenho 
em  menos  apreça  o  venme  hoje  no  mesmo  lu- 
gar pelos  vossos  suífragios.  O  Vice- Présidènte 
d'boje  he  o  mesmo  Presidente  d'entaó,  e  vós 
sois  os  mesmos  honrados  Goy  anos,  os  mesmos 
btans  Patricios:  reunamcr  nos  para  cuidar  da 
rtossa  Patria. 

Antes  porem  d'entrarmog  no  objecto  para  que 
&  Lei  nos  chama  oòngj&lBlemo  nos  pela  ?Sa«de 
ée  Saúde  Magestade' Imperial  o  Senhor  D.  Pe- 
dro II,  e  de  Suas  Irmãà ,rNossas  Augustas  Prin- 
cezas,  sao  estas  as-  marr  gratas  noticias  y  qne 
vób  posso- dar  ,  trazidas  pelò  ultimo  Correio. 
G  Dia  d'amanhã,  Senhores  v  será? festejado1  em 
todo  o  Brasil ,  por  ser  o  dia,  em  que  na  Capital 
do  Império  teráHogar-o  SoJemnev  er- Religioso" 
Acto  da  Sagracaô-^e  Coroaçaô  do  Melhor  das 
Soberanos,  dTesse  A«jo  Tutellar ,  em  quem  es- 
tão depositadas  as  esperanças'  todas  dos  Brasi-- 
le^ros ,  que  já  principiai  a^gosar  os  benefícios 
doseoUòraçaó  piedosa  Prasa  ao  Senhor  Deos 
d»  Universo- conservar  taô  preciosa  existência. 
Cono-ratúlèmo-nos. 

He  muito  lisongeiro  o  podèr  comtnuiíiear  vos 
que  o  nossa  Provitícia  se  acha  desassombrada 
dos  males  ,  que  Ibe  estive raô  eminentes :  os  dis- 
sidentes' da  Provinciá  do  Maranhão,  que  tanto- 
nos  fizeraó  receiar  pela  tranquillidade  da  nossa" 
Pro*incia ,  soa  Umitropbe ,  ao  vêr  no  Theono*1 


*C>13eriborD.  Pedro  II  arrojaraft  as  Armas,  pro- 
strarão se  aos  seos  jté  s  ,  e  ali  encontrarão  o  bál- 
samo saudável,  o  remedio-efficaz  para  suas  dés* 
#raíças;;  fo»e  .ÁnnysimdóS.  Prasa  r«o  ^ejíbòt 
i)eos  Todo 1  Rodetoteo '  reétabélecer  a  paz  -em  <o- 
<do  o 'Brasil,  qtoe  #6  de  paz  precisa  £ara  se  en- 
grandecer. He  também  'IÍ3t>ngebo  o  agradecer- 
ei? da  parte  de  Sua  Magestáde  Imperial  asle- 
li citações,  que  Lhe  dirigistes  por  occasiao  de 
Jbawr  destoo  Senhor  Assumido t)  pleno  e«ef- 
xxciò  láe  $eos Poderes  Coristitucionaes ,  >o  que, 
tfaço  em  virtude  do  A*iso  de  -20  de  Novembro 
cpassado.*—  Eu  entro  n'objecto  ,  para  o  que  nos 
Reunimos. 

A  Rfovjncia  nenhuma  aheraçaó  tem  soflrido 
*m  soas  divisões,  depois  do  Hilhmo  &cJatdrio:9 
^ae ^os;fcl  apresentado.  A  Resoluçaú  n.  0  5  do 
a^òJpassado  paô  fere  ajuda  o  seo  Cumprimento 
<por  nafoestarem  satisfeitas  às  disposições  do  a rt. 
10  daoiésma  Bespluçáô;  a  Resolução  «.P 2.  9„ 
<jae  sypprimio  de  direito  .a  Villa  da  Boa  vista, 
jestár  em  ^tecuçaô ,  portjtie  ella  xle  íacio  nâõ 
^existia.  •  ' 

O '--OfcltFo  .Publico^  Senttorfe^tfeve  atndã  nte- 
ífoer  5á  vôssa  afcteaçaô.  Algumas  Matrizes4  4ém 
^ido  soceorriçfas  v  e  òòtras^ioda  precisai dé  ft- 
pards;  é  quási  todas  necessitaó  de  Paramente» 
pata  decentemente  celebrarem  os  Mistérios  da 
fktésa  Religião.  Peio  que  respeita  âo  ^ontén- 
£Ío*o ,  tenho  a  commtmicar  yos ,-  jque  a  Cdma&a 
deS.  Ctm  gosa  hoje  do  seo  digno  liiiz  d*  Di- 
serto ,  dè  quem  por  n4g*m  tempo  esteve  prfàada^ 
a  dé  Goyaz  continua  a  estar  yritada  d«  seo in- 
4egrro  Magistrado  pelas  razões  v  que  «i»  saor^a- 
íentes^  mas  finaliaeíjie  JUe  supprlda  por  Juizes 
de  Direito  interinos  fo,ue,  c©m  quatáo  nao  sejao 
fc^ns  tetTados  ,  saô  botados  de  rotelbgeaíífc 


<e  eobre  tudo  detooas  intenções:  a  de  Cavalcan- 
te provida  d'hum  Jui^s  Letrado  vai  sòflrer  poír 
:algdtn  ternpo  a  mesma  falta,  pela  íiceijça  ,  que 
Jhe  coneedí,para  vir  áfesta  ^^ital^tfr^cÚTár^bd* 
corros,  qqe  o  4ivTem  dé  ^nferiÉHdafles^  qiré  i!lò 
^oppricbein :  e  a  iJa  Palma  até  hòjè  ífBsgraçiâdaí, 
Vai  ser  húrria  das  mais  felizes  do  Itópcrió  ,  pftr 
ee  açfoar  nomeado  para  élfa  o  sábio  i  é  fcnèrgteè 
.Magistrado  o  •Dr.  Éuzebio  dé  Queiroz Coutinho. 

;A  Inítrucçaò 'PiiBiica  progride  >hà  IVòvíncfe 
3  a  por  toda  a  parte  se  erícettfr.aô  -tòeiwros  ^ufe 
^sabem  lêr^,  escrever,  e  contar ^  /«ote  'pet feiçafct; 
ja  com  facilidade  se  achaó  moços  idiadtaxlôs  no 
^conhècimentó    as  línguas  Latiria,,  e {Vtktíée£h. 
.A  Áufa.  âe  Gràfefflaticà  'Lati  n  à  d'eètá '  Cida  de 
>mui  dignamente  regida ,  he Tréqtientáda*  pòf(24 
^  ^ m nos :,  •  a  d  e,  Méi  a  potrfe ,  -cujos  KÁÍu  m i  nos  la  - 
unentáyao  com  rááaó  b  fafleòiraento  iíò  sèo  caro 
preceptor  o  Pa^re  tfei^a.,  está  provida  tia  pessoa 
/tio  P;adre  Manoel  Pereira  de  Soufcà ;  qiré  ?ten&o 
apresentado  .váTiosós  docutaeittos  eín  abotio  <íe 
rsiia  còndqcta ,  Justificou  pêlo  -seo  examé-ptíbli- 
$co ,  qtje  ensinava  a  língua  Latina  há TOuitósán- 
tfjos-;  e ,  cotistaiido  «dias  Documentos  V  '"tócÉSo- 
iiára  a  vinte  e<dous  Alumnos,  ijue  Irfeqiièfitâeèõ 
.a  Aula.  depois  do'  fàllecimeâío:  dó'  referido  íPa- 
árfe ' -^eiga ^  lhe  mandei  iabrar  o  asserntaíqi^nlo , 
para  se  Ibe  paga r    'òrdetiado .  respéclitf  o  ^ tjue 
íSòíli citava  ,-corao  recompensa  1J0 ^  séo  tfâbaírio: 
*  fa  de  S.  Çniz  he  bem  regida  pelo seò> Priksêor 
ro  Psére4  Jose  'Òaijtás  <^ Atriorim,  e  fréijtíentada 
:por  13  ^umnos:  a  de  Arraias,  éuè  ctíhfetb^Ô 
Al  um  nos,  he  bem  regida  pèto  rfòfessor  o'fPa- 
dre  Francisco  Pires  do  Prado :  a 
porem  -  ac!ha  se  ena  con  cu rso ,  e  â feita i  ;fizé*aô 
•oppqsiçao  álgw»s  Cidadãos  ,  que  áe  ^òfeCf?ifaft 
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gara  o  exame  publico  n'estâ  Capital. 

A*  Aulas  de  InstrucçaoTrimaria  saõ  frecjuerr- 
ttóàs  por  89$  Aluamos,  cumprindo-me  infor- 
mar-vos  i  qiie  a  Auta  de'  Ca valcaiité  foi  'èlèvacfa 
a  de  2. 0  gráo  pelo  Ei-m*  Presidèntê  depois  db 
seo  ultimo  Relatório.,  e  creada  na  mesma  Villa  * 
feuma  Àulã  dè  Meninas  ,  que  foi  provida  em  D* 
Anna  Francisca  Rocha ;  bcera  como  a  de  Nati> 
ridade  em  DÍ  Anna  Resolindâ ,  qoe  fez  opposi* 
oaô »  e  se  mogtrou^líabiíitadáv  Tudo  isto  eviden- 
eeia(V  os  Documentos,  qúe'  vos*  apresento. 

Â  sauUe  publicà  se  acha  hoje;  nesta  Cidade  * 
ib^ís  bem  tratada,  e  nos-  còm  esperanças  de^ 
possuir  mos  bum  Paíricio ,  que  com;  grandes 
créditos  ftéqqeritou-  a  Accadimia ,  erecéneo  o> 
grao  de  Ddutor-  em^  Medicina. 

Çabe-me  aqãT  dísèr,  que  òom  muito  aprovei- 
lamento  continua  os  seos  Estudos  'Francisco^ 
.  Antonio  dè  ./ízeredo,  contratado  com  a  Cama- 
.ra  deste  Capi^^  V.  ° 

da  Resol&çaó^  humero«  10  dè*  13  dê  A^òsto^de ~ 
1836.    Assim;* naô  lÈe  íalfem' ós  socc^rfós,  seta- 
o*  ,quaes  naô  he  possível»'  c#je  possá  vencer  as 
;  ^raudè^1  díácqtda&s ,  que  eiicòntraô  'na  Corte  • 
que  freqgentaô  "tàes>-:-  Estudos. 
A  Caza  tíe Caridade ;  continua  era  seos  be- 
peficios  pela  Protecção';  cjUè  lhe  haveis  pres- 
tado, e  que  délfâvaifjdâ  necessrtó; '*  ptu*  quffn- 
to  se  boj#  pode  coatar  com  o  augmento  da  Renj 
jdavrgjie  Jfte  resulta  da  parte,*  que  lhe  coube  * 
do  pròducto  dá  tiòteria^  e  còncedèò  à  Asseto-s 
Wea  Geral v  também  corísidér  avelmenté  se  acha  •* 
augmentadã  a  sua  d  és  pesa:  assiffir*  pois  vos  ro- 
goy  queiras-  providenciar,  para;  que  a  pobresa 
contkiue  a  ser soccorrída  nofr  seos  maiores  sof- 
frimentos  por  aquellé  estabelecimento.      Os  ; 
seus  E*ta  tutos  organisadòs  ppr  mim ,  e  a p- 
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sprovados  por  vós,  precisão  «Talguma  altera- 
ção, para  que  ffejaó  mais   bera  soccorridos 
os  enfermos,  e  melhor  regulada  a  sua  Admi- 
nistração, a  experiência  he  a  melhor  mestra^ 
èWa  nos  mostrados  ^ erros  y  e  indica  -os  toeis»  de 
os  remei! .ia r.  Assim ,  lSèrs.  ,  assim*  íésse  possível 
♦estabelecer  se  o  azylo,  de  ^ue  ja  vosvialleii, 
jrara  os  Orphaos  pdbrès ,  d'cíndè  sahissem  oco*, 
rtumados  ao  trabalho,  e  sabendo  *btim  Officío, 
gae  o. tornasse  úteis  a  si,  úteis  aoP«jMicovbortó 
Cidadãos  em  fim.  ■■■.■■> ^ 

A  segurança  publica  está  tóéis  Andada  tíó  ~~ 
-^aracter-pacificò  dos  Gojáoos :  huma  PròVíneià 
4a;o  vasta ,  taõ  aberta.,  é  onde  o  malfeitor  en* 
/contra  ia  cada  passo  guatííay  é  meios  dè  su bsistir* 
^aô  pode  ser  bem  guarnecida  £or  huma  só  Com- 
panhia de  Caçado* es  de Monta  ríha;:*e8Ca  Cornp^ 
j§hia  a  quem  sé  deo  n  €oi^a#è  «124  Praças  y  foi 
au^raentada  com  mais  5$ braças -peio  A  viso  de 
27  de  foriho  de  S84&-;  ^inda  que  assim  esti- 
vesse oompleta ,  naó  ibastava^  pára  guarnecer 
os  limites  da  Província :  v  s-e  paraforneèer  os  freà- 
áacamejjtos,  e  patrulhas  necessárias  para  pie- 
ryenír  as  incursões  dos  índios  Sétvagens  ,  mui 
Amiudadas  vezes  ropiett áas  ^ém  diversos  Múm- 
^ci^|os  dá  Provincia :  éllá  porem  naõ  -está  com- 
y\étá  pelâ  grande  dífficúlíadé,  de  se  deparar 
com  homeHs  que  vcltjntariatnènte  se  qiieirao  de- 
bicar a.  este  .honroso  exercieio-pelás  bailas  ,  qiio 
se.  concedem*  em  cumprimento  de  Lei  aos  que 
&  requerem ,  «tendo  <*om.|flétado  o  tempo  do  seo 
^ngâjaméfrto ,  è  p^lo  pouifó ,  otí  ííadaY  que  tem 
aproveitado  o  Recrutamento.    O  Recrutamento 
<-ein  Gojaz,  Srs.  ,  naô  pode  apresentar  o  n.  ° 
necessário  para  prdiendier  tte  vagas  :  em  Go- 
^yaz  todos  saõ  isenptos  do  recrutamento;  todis 
caaô  Çqardas  Nacionaesj  e  se  hum ,  ou  ooli© 


Eerocrutadò,  diserta  sem  receio  ,  apenas  sr* 
«Iber  atke  o  Pprtaó  dp  Quartel;  esta  a  rasaq  por' 
3P# b«ò  tçmos;  humq<  fiirga ,  que  auxilie  efk 
cazuw?«tp<  ao  Poder  ]jiÀ icia r ip; ; . ; po.j-qji e . flttye* 
laos  hrçrn  única  Guarda  no  Palacio  do  Gover- 
ik>  ,  £^be  aqui  o  diser  vos ,  que  ao  E>xm>  JMj-  * 
©istro  da, Guerra  foi  rcroettijía  pelo  Exip  Mi- 
^fetrqdi*  Império  a*  representfcçaõ ,  que  lhe  en- 
dereçastes a  tal^  respeito.  t>  -  .,,../ 
As  Guardas  Naeionáes  acíiao-se  prganisadas- 
em  tpflaf  a  ^rovÍi^iav;  paô,  afianço  porem  á  6uà> 
disciplinas  e  siibordijua^^  distou  pouço  tive- 
mos triste  exeqaplo  n'esta Capita lVondç  parece 
gue. .  as  - çoqsas  dfc?em;  andar  in ais  e m  ordeov  Ao 
vosso  conhecimento : se raô  submettidos  os  res- 
pectivos- mappas  a i  proporção^  We  forem  che- 
gando* r  £ãmj^e  n)p, :  tarçbem  «fizer: yps,  qjaèf ; ao^ 

fixm.  iMinistro>  4^  pèFp 

JExra.  Ministro  dfo Tm pe rio  a  representação,  que 

-lhe  endereçastes,  a>  cerca  da  pagamento  dos 
Guardas  Naeionáes^  que  fiseraò,  aqui  o  serviço 
peta:  attteeeta  da*  TÇropa  paga.  . 

1   êobre ,  a,  Policia  refiro- me  ap  que  dissç  <ém^ 
I)iife^en!te^r :  Municípios  foraõ  suppridos 

-eoin  quantia  paraçonstruççaô ,  e  reparos  de  suas 
Cadpas  :  na>  Viltói,  dq  Gatalaò  foi  arrematada  a, 

•  eonstrpçça^  de  huma  Cadêa  eegura  pela  quantia 
d*  U999$5GQ  réis ;  a  sua  planta  - me  pareçeo 

i  boa ;  todavia  ordenei  que  na  Casa  ferte  abris- 
se mais  huma  jânelía  em  corresponderia  d'ôu*. 
t*as  parar  a  tornar  mais  bem  arejada  :  este  ra> 
mo  de  Serfiçq*  Publico^  exige  ainda  soccorros. 
Alguma  providencias  se  tem  dado  para  o 

« ra  eito  ra  mento  das  estradas ;  ■  algumas  pontes  se 
fiéeraô>  outras  se  concertarão^  be  porem  indis- 
penfiavef  :que  sevote*  quantia  para  os  seos  ré* 
giros;  e  para  a  construcçaô  das  quesaõ  neces» 


ááfíaS. 

'  Á  crèàçáfi  do  Gado,  ésté  tarifo  ,  qtié  áfferiçft 
a  duraçaò,  da  Província,  vái  irtefliòr^íidò  do  fl^ 
géílo  da  £èsfey<pjé  ò  hm  áníqiiHkndw ,  tèfe  des- 
sôife,  c  ^cyviáraêníe  se  Vfri  réjpròdasiTiáò  ésté 
ábèfiçoiado  ramo  de  prosperidade  pttôflcã;  - 

Â  minèfaçaó  continua  da  méstàá  fórtò#,  séni 
teétfiodo,  e  e&t^riá  de  todo  aBamfàrVada,  sè  ráfà 
fora  o  prompto  interéssie ,  qtt*  percebe  ò  fâiscá- 
tfór. C&mito  raw^s^guro  interesse  teria  ô  fS- 
vradòr  se  contásse  com  a  prómpta  eWáíff  áÔ  d(> 
Êféo  algodariV,  Café  ,  Tabaco,  &ÚtiÍft)8\^efoèt 
qfre  em  abundantôá^rétri^     p  FeVíil  solo  dà-' 
nossa  Pjrovincfe  :  roas  qjué  Senhores !  A  fáVdfórà 
só  he.  feita  para  o  consumo  âfô  Paiz,  é  esta  á 
ratfao  dé  e^periuientãrmos  falias  cánsidéravei^ 
(^rfnío  'Be^^àò  ná^oMrté^^f  :  àíssim Vpfê* 
réíâj*  tò&  aconteceria  se  fcàrcós  pfóm pios  ií  daf- 
règar  para  o  Pará  demand asseia  os  gètârW; 
Áh\  SenhorèSfò  roeo^drirçttlréé ^éSÉíicfóVqtíariV 
fto  recordo  quê'  a  ófintía  Pafrià  sé  temi  áfeierSo 
o  canal  da  prosperidade ,  e  este  se;âfçha'  :Kb^ç^ 
donado ;  parece-mè  que  do  tumulò  hei  de  ouvir 
aos  v1ndóàró&~t;ffmm  ántépassádòç, 
paõ  ffies  neguemos  esse  direito.  0*^àfâ$  Srs.  f 
.  jja  naõ  lhe  hum  'Piiâr  d^Mtfo  pela  ariai*çhia 
ja  éntraraò  em  seòs  eixos  aV  todas  da  maqíifáá" 
social,  a^ola  rea]  ja  lhes  cfá  o  ínapuTáò  héceá- 
sWif  pãíra%  regular  andàfeéntò :  e  úèin  devejQ&dg* : 
mais  tender  rCpeíicàô  dás  desgraças ,  gúé  oppní-^ 
ferirão  áquéílã  malfadada'  Província:  A  Nlíò/íja^ 
Estado  ja  nao  cc*re  a  Í\sctípQ^^éé\nà(V3U' ' 
puta  o  Súp remo  Mando ;  apròveitenófó-hos  dé  tafr ! 
vétiçea  circunstancias ,  e  se  por  'falYà-;*<lé*  meios 
naò  podemos  dar  o  iropufèò  nécéasoYiò  á  hdma 
carreira  tifo  utíl ,  reéorratoos  eé&  EscdlfoiííoV  ifà  -~ 
líaçèO  *,  ali  eíicontrár^mòs  á  protecçaS)  ,  d*alf  otP 
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i  teremos  osmeios  para  o  facilitar  a  navegação 
ilo  A-ragi^aja,  e  Jpçantinsi,  -umca  providéYitíía, 
v  que  pode  fazer  ressurgir  esta  quasLaniquHlada. 
"   A  çjvílisa^  dps  lnaios  áeve  occu^àmitò 
ji  vossa  áitepgáti;;  ós  'meips*  aà*iprç5á  ,  ieiú  pr<> 
"àusidp  o  ipàó; rè^ltad cr, £ue?vó$  sabeis ,  étóúi- 
jps  dos  jiqssos  [  çpmflrbvlncianos ,  o  lém  'éip^èrl- 
Reptado;  a  íprça  só  tieye  servir  j)aría í  osjcònte 
ej  r^nir,  caso  sejamos  aggrcdidps ,  e  lie  liesté 
ieritjtfo ,  que^^pj^co  ^estaquèi  1(J  ^riáçás  dé 
Guardas  ..N^icipÃàçs V .  na^totâl  falta  ;dos  Ck^dó^ 
res  tié  Montanha,  para  bum  Quártél  ,aué  mandei 
jppnstruir  pa  confluência  do  Kio  Dagagem  com 
p  War^nUaq Imedida  esta  reclamada  ref>etulíte 
jvezes  ^  dê  &'Jô$b 

èe  Tocantins ,  V ora  exigida  cora  maior  úigetí- 


para  a  cálheqóesèr,  sè  açliaft  nà  eiíade^deÇ. 
Paulo  <te  iparcha  para  esta  Provinda  ^  elleè  âfe- 
veqa  ser  áqxílíádps  pára  s^ 
dê  Forjçsa  para  ps  defenííer,,  è  dê  'bripdiçs páfô 
attraliir  a/^sses ,  gufi '  até  agora  sé' irioétraò  tio^- 

••íàs 


^a^ps-pc^os  .Kí^efrcís ,  qujel4iá  ^steçá^huviòy^ 
lhes  embargàò  os  passas^  álgmiá  ribeiros  ^ja  8j» 
.achaò  com  pontes,  ori  binguejías,  tnul Itos  porém 
ainda ipreciçap  (Tesse  beheício,  como  ja  drésç. 

*A"  fy^ógrapWa- tenp  estaío  jiarada  ,l como  ;vpp 
«a^eis ,  jfòr^  sido  encóáí- 

^^da^à' qdè  a  -éspèra  pôr  ;Èi&. 


<11V 

-ISijsnentos ;  e  providencias  se  tem  dado,  para  (fae 
^  «ao  appareça  outra  igual  falta. 

A  Secretaria  do  Governo  está  bem  servida, 
e*ó experimenta  â  fàlta  ^operários,  quando  vos 
reuneis,  e  alguns  de  seos  Officiaes  Empregados 
t  eaô  chamados  para  odugar  de  Deputados,  vin- 
do outros  .  para  a  vossa  Secretaria  ;  e  neste  ca- 
zo  força  rhe  chamar  Amanuenses  para  os  sup- 
prir.    Temos  chegado  ao  artigo  mais  dificul- 
toso, e  de  que  ..podeis  ser  mais  bem  informa- 
ndo, por  terdes  no  vosso  recinto  quem  está  ao 
<#  facto  de  todas  as  causas,  he  d'Adrabistraçaô 
i  das  Rendas  Provinciaes£^que  eu L^Wo.  r- 
*     O  pequeno  espaço  que  ^em  decorriucHlepois 
mt<lue  entrei  na  Administração  da  Província  naõ 
^  permittio  que  se  me  dessem  os  esclareciroen- 
*  tos,  que  tenho  exigido;  todavia  naò  tenho  es^ 
#tado  em  omissaõ,  e  as  providencias,  quede- 
oetrfem  do  Governo  Geral ,  e  me  parecem  ma- 
is necessárias ,  e  mais  úteis  a  Província  as  te- 
abo  reclamado,  e  com  o  mesmo  zelo,  com  o 
mesmo  interesse  pela  Província,  que  me  tio 
nascer,  me  achareis  sempre,  e  sempre  prompte 
a  cooperar  com  vesco  para  o  seo  melhoramea- 

t0^Goyaz  1.  °  de  Maio  de  1841. 


Jozê  Rodrigues  Jardim. 
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